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Com as queimadas, problemas respiratórios
aumentam no TO
Edição Nº 985 - 26/06 a 02/07/2011

Com o início do período
seco, baixa umidade do ar e
as altas temperaturas, a
poluição atmosférica
causada pelas queimadas
fica maior; com isso,
problemas respiratórios
começam a desencadear,
principalmente em crianças
e idosos

Mais fotos aqui

Todo ano, quando o calendário começa a se aproximar dos meses de junho

e julho, os tocantinenses já esperam para dar boas-vindas a uma não

interessante situação: a volta do tempo seco, o adeus ao período chuvoso e

o começo das queimadas, que seguem firme, de acordo com informações

do Núcleo de Meteorologia e Recursos Hídricos do Tocantins (Nemeth/RH)

da Fundação Unitins, até a segunda quinzena do mês de outubro.

Mesmo que os nativos e acolhidos tocantinenses já estejam preparados

para sobreviver a temperaturas que beiram aos 45° durante os meses de

setembro, há um problema que vem sendo difícil de contornar: o aumento

anual considerável do número de focos de queimadas em todo o Tocantins.

Para este ano, a tentativa agora é não repetir as lamentáveis estatísticas de

2010, quando o Tocantins figurou em segundo lugar no ranking que mede o

numero de focos de queimadas em todo o Brasil. Ainda segundo dados do

Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe), em 2010, como

consequência do aumento das queimadas, a concentração de monóxido de

carbono (CO) na atmosfera do estado foi até 20 vezes maior do que no início

do ano.

Consideradas as principais fontes de emissões de gases que causam o

efeito estufa, respondendo por 60% do total de CO2 (dióxido de carbono)

emitido hoje no Brasil, as queimadas são uma das maiores responsáveis

pelas mudanças climáticas globais.

Prejudicando a qualidade do ar, como consequência do aumento da

quantidade desse gás, as complicações trazidas à saúde da população

podem causar uma série de problemas como doenças respiratórias,

agravamento de quadro alérgico e rinite, aumentando a mortandade,

particularmente de crianças e pessoas idosas.

Quem sente mais

E é este grupo que já começa a sentir as consequências das queimadas

não controladas. Conforme o coordenador de vigilância em saúde

ambiental da Secretaria Municipal de Saúde (Semus), Cláudio Flatin, já se

começa a observar uma sobrecarga nos atendimentos públicos de saúde

em decorrência dos agravos respiratórios. A coordenação acompanha,

através do site do Inpe, que por sua vez se utiliza de fotos via-satélite, onde

estão os focos no estado. “Quando acaba o período chuvoso e começa o

período seco, podemos observar que a umidade relativa do ar está baixa e a

poluição atmosférica maior. Isso afeta diretamente a população”, explica. 

Ainda de acordo com Cláudio, são enviados boletins de alerta para as

unidades de saúde informando os dados relativos a temperatura e dando

dicas para lidar com o período seco. “Mesmo que as pessoas já estejam

acostumadas, muitas ainda sofrem. Indicamos o uso de chapéus, roupas

leves, protetor solar, umidificador de ar”, observa Cláudio.

O coordenador esclarece que o grupo que mais sente as consequências da

fumaça no ar, deixada pelas queimadas são os mais jovens, os mais

idosos e aquelas pessoas que já tem problemas alérgicos. “Nessa época,

a umidade relativa do ar está mais baixa e com isso há menos nuvens e

enfrentamos um sol mais intenso. A garganta começa a sentir que o ar não

está mais tão saudável. É uma pena que além de termos que enfrentar as

altas temperaturas nesse período ainda temos que chegar em casa e

respirar fumaça”, diz.

Divulgação

Poder público quer evitar altas estatísticas
de focos no Tocantins
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Poluição Atmosférica
Dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) revelam que cerca de 20 a 30% das

doenças respiratórias relacionam-se a poluição atmosférica, causando até três milhões

de mortes por ano em todo o mundo.

Vigilância do Ar

O Vigiar é um programa da Semus de vigilância de fatores ambientais l igados a

poluentes atmosféricos, que podem gerar risco à saúde da população. Mensalmente, o

Vigiar realiza o monitoramento da qualidade do ar de Palmas.
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